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RESUMO 
 
Devido a sua grande influência na rentabilidade e no 
ganho financeiro das empresas, o estoque deixou de 
ser apenas um local para se guardar matéria prima e 
passou a ser um ambiente de relevante importância, e 
por isso a sua gestão tem recebido grande atenção 
científica e prática. Na literatura estão presentes 
diversas ferramentas voltadas ao auxílio da gestão de 
estoques, como o Giro de Estoque e o Lote 
Econômico de Compras. Este artigo tem como 
objetivo propor o controle de estoque em uma 
empresa no ramo de supermercado, com o uso dessas 
duas ferramentas e a observação dos processos. A 
metodologia contou com três etapas: Descrição da 
empresa estudada; Cálculo do Giro de Estoque; e, 
Cálculo do Lote Econômico de Compra. O estudo de 
caso foi realizado em uma microempresa do 
município de Novo Horizonte/SC. Foram 
identificados processos passíveis de melhorias e 
proposto um modelo de gestão com o propósito de 
diminuir as falhas na gestão de estoque, aspectos que 
fundamentaram a definição de uma nova política de 
estoques para a empresa. 
 
 
Palavras chave: Supermercado. Gestão de estoque. 
Giro de Estoque. Lote Econômico de Compra. 
ABSTRAT 
 
Due to its large influence to profitability at the 
financial gain of the companies, the stock stopped 
being a place where there were only placed raw 
materials, and started to have a relevant importance 
background, therefore the management has received a 
large scientific and practical attention. The literature 
gives us a lot of tools aimed to help at the stocks 
management, as the inventory turnover and the 
economic batch of purchases. The present article has 
the objective to propose the control of an inventory 
turnover at a supermarket company branch, using that 
two tools recently presented and the observation of the 
process. The methodology counted with tree stages: 
the Company’s description at the study; the inventory 
turnover calculation; and, the calculation of the 
economic batch of purchases. The case study was 
accomplished at a micro enterprise in the county of 
Novo Horizonte/SC. Where was identified some 
possible improvements in the process. Therefore, was 
proposed a model of management with the intention to 
reduce the mistakes at the stock management. That 
aspect grounds the definition of a new policy at stock 
management for the company.  
 
Keywrods: Supermarket, Stock Management, 
Inventory Turnover and Economic Batch of 
Purchases. 
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INTRODUÇÃO 
 
O controle de estoques influencia a rentabilidade de uma empresa, por isso a 
gestão deste setor tem recebido maior atenção dos pesquisadores e empresários 
(COSTA, 2014). Estoque pode ser definido como quaisquer quantidades de bens físicos 
que sejam conservados, de forma improdutiva, por algum intervalo de tempo e que têm 
como finalidades suprir necessidades da empresa (MOREIRA, 2011). Fazem parte do 
estoque os materiais que uma empresa possui, que vão desde aqueles que estão no 
almoxarifado e que possuem a finalidade de atender a demanda de produção ou de 
reposição de produto para a venda, até o material de escritório para ser usado 
futuramente pelos funcionários da empresa. Matérias primas e/ou produtos devem estar 
disponíveis no local e momento em que eles são necessários. Os estoques absorvem 
cerca de 20% dos custos de distribuição física dentro da empresa, portanto exigem uma 
análise cuidadosa por se tratar de uma atividade com alto valor agregado (BALLOU, 
2010).   
A gestão de estoques é também uma das atividades mais importantes para a 
logística, na qual pode possuir duas faces distintas. Se por um lado sua existência 
significa tranquilidade quanto a flutuações da demanda e manutenção do nível de 
serviço; por outro lado é fonte de custo e estagnação de capital. Manter altos níveis de 
estoque pode ser sinônimo de custos desnecessários para a empresa, seja pelo custo de 
seu manuseio, produção ou administração. Por isso é importante um controle de gestão 
dos estoques eficaz, para que possa verificar a correta utilização dos estoques, como 
eles são manuseados e controlados (MARTINS e ALT, 2009; ARBACHEET al.,2006; 
SLAKE, 2009).  
O objetivo da gestão de estoques é, portanto, garantir a disponibilidade do 
produto no tempo e nas quantidades necessárias, equilibrar a disponibilidade dos 
produtos ou serviços ao consumidor através do desenvolvimento de ferramentas para o 
seu controle. As organizações devem definir e manter uma estratégia de administração 
de estoques, que conduzida adequadamente assegure um balanceamento dos processos 
de produção e distribuição, além de minimizar os custos de estoques (BERTAGLIA, 
2009).   
Estratégias bem aplicadas no setor de estoques podem minimizar custos e 
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garantir que diferentes processos tenham desempenho apropriado, de forma a garantir 
um bom desempenho da empresa. Uma empresa deve cuidar da gestão de estoques 
como o principal fundamento de todo o seu planejamento tanto estratégico como 
operacional, porque um controle correto dos estoques elimina desperdícios de tempo, de 
custo, de espaço e vai atender o cliente no momento em que ele deseja. Para tanto, na 
literatura estão disponíveis diversas ferramentas, dentre elas Análise ABC, Inventário 
físico, Acurácia de estoques. Giro de estoque, Lote Econômico de Compras, etc. 
(PAOLESCHI, 2009).  
Esse artigo apresenta o resultado de uma pesquisa exploratória que buscou 
alternativas para gestão de estoques de um mercado em Novo Horizonte/SC. O objetivo 
foi propor um controle de estoque em uma empresa no ramo de supermercado. Buscou-
se através do acompanhamento periódico do processo e da aplicação das ferramentas 
Giro de estoque e Lote Econômico de Compras identificar as falhas no gerenciamento 
dos estoques e propor melhorias na gestão do setor. Com a aplicação das devidas 
melhorias, espera-se a redução ou até mesmo a eliminação de eventuais falhas na 
empresa, além de auxiliar a gestão na definição da política de estoques.  
Definir uma política de estoques depende, basicamente, de quatro questões: 
quanto pedir; quando pedir; quando manter estoques; onde localizar. Destaca-se que em 
mercados, estoques é uma parte especialmente significativa. Com desorganização e falta 
de gestão neste setor do supermercado pode lhe trazer grandes perdas, o que prejudica 
na lucratividade e desempenho. (FLEURY et al.,2000). 
Esse artigo está estruturado em cinco seções, que inclui a presente introdução. 
Na segunda seção é apresentado o referencial teórico no qual são apresentadas quatro 
ferramentas comumente utilizadas como auxílio a gestão de estoques. Na terceira seção 
é detalhada a metodologia. O estudo de caso é apresentado na quarta seção. Finalmente, 
na quinta e última seção é apresentada a conclusão. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Segundo Martins e Campos (2011), a gestão de estoques constitui uma série de 
ações que permitem ao administrador verificar se os estoques estão sendo bem 
utilizados, bem localizados em relação aos setores que deles se utilizam, bem 
manuseados e bem controlados. Esta forma de gestão busca garantir a disponibilidade 
de produto, mas com o menor estoque possível, porque para este modelo de gestão 
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possuir material parado significa ter capital parado. Ou seja, quando o material está 
parado não está trazendo nenhum retorno do investimento. Por isso os níveis de estoque 
devem ser atualizados periodicamente para evitar problemas decorrentes do aumento do 
consumo ou das vendas e alterações dos tempos de reposição.  
Para facilitar a gestão e estoque em uma empresa, diversas ferramentas podem 
ser utilizadas. Dentre essas, citam-se aqui quatro comumente referenciadas na literatura, 
que são:  Curva ABC; Estoque Máximo; Estoque Mínimo ou de Segurança; Cálculo do 
Giro de Estoque; e, Cálculo do Lote Econômico de Compras.  
Para Pozo a curva abc permite identificar quais são os itens que necessitam de 
maior atenção e tratamento quanto à sua administração. O mesmo autor afirma que o 
grande diferencial da curva ABC é a classificação dos itens de estoque em critérios ou 
classes A, B ou C, de acordo com a importância no estoque. De maneira geral, os itens 
mais importantes, classe A, estão dispostos em pequenos números, entretanto possuem 
alto valor, estes devem ser controlados rigidamente, ou seja, com uma atenção melhor. 
Os itens pertencentes a classe B são o grupo de itens intermediário, ou seja, estão entre 
as classes A e C. Estes itens também merecem atenção por parte do gestor, uma vez que 
a quantidade de produtos os valores são razoavelmente significativos. Já os itens da 
classe C são considerados os menos importantes e por isso precisam de menos atenção 
em relação aos itens das classes anteriores já que possuem valor menor que os itens das 
classes anteriores (POZO, 2010).  
Um bom exemplo de aplicação deste método é estudo realizado por Couto et al. 
(2016). A empresa objeto do estudo é uma relojoaria localizada em Belo Horizonte/MG. 
Essa empresa sofreu impactos negativos devido à crise econômica, o que acarretou a 
redução das vendas entre os anos de 2014 e 2015. Os pesquisadores identificaram que a 
relojoaria não possuía um sistema de gestão de estoques. Nesse sentido os 
pesquisadores coletaram dados e efetuaram cálculos referentes a curva abc para assim 
descobrir quais eram os produtos que necessitam de maior atenção por parte dos 
gestores.  
No estudo foi realizado por Ronchi et al. (2016) em uma loja de materiais de 
construção localizada no sul de Santa Catarina, que atua neste mercado desde o ano 
2000.  A empresa contava com estoque de aproximadamente 3.000 produtos.  Os dados 
foram coletados entre o período de 01 de outubro de 2013 à 30 de setembro de 2014, 
inicialmente efetuou-se a classificação dos produtos em famílias. Em seguida, elaborou-
se por meio de planilha eletrônica o cálculo da curva abc. Em relação a elaboração do 
  
107 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.3, set/dez 2018, p.103-119 
 
estoque máximo e mínimo após a realização dos cálculos foi realizada análise sobre o 
valor excedente de mercadorias estocadas em relação ao estoque máximo calculado. 
Esses autores concluíram que o valor investido em estoques em excesso 
corresponde a 38% sobre o faturamento médio mensal, o que acaba influenciando 
diretamente no setor financeiro da empresa, além de necessitar espaço físico adequado 
para sua estocagem.  O saldo em estoque atual é suficiente para atender as vendas para 3 
meses sem compras. 
Custos excessivos com estoques podem ser prejudiciais ao desenvolvimento da 
organização, afinal, pode prejudicar seu capital de giro. Muitos dos empreendedores não 
se preocupam com o estoque máximo e, assim, sofrem prejuízos financeiros, e em 
muitos casos, falem. Esse estoque vem para auxiliar a organização a comprar, dentro 
das suas necessidades, evitando gastos desnecessários com mercadorias que já possuem 
estoque suficiente para atender a demanda (PAOLESCHI, 2009).  
O estoque é responsável por determinar a quantidade existente de estocagem, 
neste caso, quando esse chega ao mínimo, é acionado o setor de compras para, assim, 
solucionar os atrasos na cadeia de suprimento, com o objetivo de prevenir que a 
organização não fique sem estoques para atender a produção. Desse modo, o estoque de 
segurança é utilizado até que os materiais cheguem até a empresa, evitando que a 
produção fique parada por falta de matéria-prima. A estocagem mínima serve como 
forma de proteger a organização do ponto de ruptura de estoques, ou seja, de zerar a 
estocagem da organização. Também, vai deixar a empresa preparada para atender o 
colaborador que precisa urgente de algum produto, ou seja, ajuda, também, a atender as 
necessidades inesperadas (POZO, 2008).  
Giro de Estoque, ou rotatividade, é a avaliação do capital investido em estoques 
comprados com o custo das vendas anuais, ou da quantidade média de materiais em 
estoque dividido pelo custo anual de vendas. A rotatividade é expressa por meio da 
quantidade que o valor de estoque gira no mês ou ano, ou seja, investido em estoque ou 
sua quantidade de peças que atenderá um determinado período de tempo (POZO, 2010). 
Francischini e Gurgel (2002) sugerem a seguinte fórmula para o cálculo do índice do 
Giro de Estoque:  
Fórmula 1: Fórmula do Giro de Estoque. 
 
  
108 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.3, set/dez 2018, p.103-119 
 
A rotatividade ou Giro de Estoque será igual à quantidade de demanda média do 
período (sendo a soma da demanda dividida pela quantidade de dias do período), 
dividida pela quantidade do estoque médio de um período (sendo a soma do estoque 
inicial mais o estoque final dividido por dois), chegando assim ao resultado final do 
Giro de Estoque. Com esta fórmula, é possível efetuar os pedidos para reposição do 
estoque com intervalos pré-estabelecidos para cada item (FRANCISCHINI E 
GURGEL, 2002).  
Finalmente, o Lote Econômico de Compras é a quantidade exata de um produto 
que determinará o ponto de equilíbrio entre todos os seus custos, considerando o nível 
adequado de serviços. O modelo de Lote Econômico de Compras é a quantidade 
econômica encomendada. Toda vez que surge uma nova encomenda deve se saber a 
quantidade exata para uma aquisição de um produto (RODRIGUES, 2007; GARCIA et 
al., 2006).  
Para as empresas o Lote Econômico de Compras desempenha um papel 
importante. Sabendo a quantidade certa a ser comprada a empresa não terá custos extras 
em relação à estocagem, nem com mercadorias paradas, também não tem custos extras 
com estoque excessivos, que fica por muito tempo parado e ocupando espaço físico.  
Para Pozo (2010), o Lote Econômico de Compras pode ser calculado com a seguinte 
fórmula: 
Fórmula 2: Lote Econômico de Compras. 
 
Onde; 
LEC= Lote Econômico de compra  
D= Demanda do item para o período 
A=Custo unitário de preparação 
C= Custo unitário de compra ou fabricação do item 
I= Taxa de encargos financeiros sobre os estoques 
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3. METODOLOGIA 
 
O presente trabalho é um estudo de caso, realizado a partir de uma pesquisa 
quali-quantitativa. Para facilitar a compreensão, a metodologia utilizada contou com três 
etapas, como ilustra a Figura 1. 
 
Figura 1: Esquema metodológico 
 
Fonte: Pesquisadores (2017) 
 
Esse estudo foi realizado através do acompanhamento periódico do processo e 
da aplicação de duas das quatro ferramentas apresentadas no referencial teórico, o Giro 
de Estoque e o Lote Econômico de Compras. Na sequência, as etapas da metodologia 
são detalhadas. 
  
3.1. Etapa 1:  Descrição da empresa  
 
Essa etapa consistiu na descrição da empresa estudada, de características como 
histórico, porte, número de funcionários, a situação da empresa no mercado atual e 
características da gestão de estoque realizadas. Para tanto, foi realizado o 
acompanhamento do processo da empresa, além da coleta e da análise de dados 
específicos para a aplicação das fórmulas de Lote Econômico de Compras e Giro de 
Estoque, como: quantidade de estoque existente, quantidade de compra, quantidade 
demandada. 
3.2. Etapa 2:  Cálculo do Giro de Estoque 
 
Pode-se citar como exemplo de aplicação do Giro de Estoque o estudo realizado 
por Pick, Diesel e Sellito (2011) em que foi desenvolvido estudo de caso em quatro 
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supermercados de pequeno e médio porte com variados graus de informatização. Para 
os autores quanto mais rapidamente se gira o estoque em um supermercado, maior é a 
margem de contribuição das vendas ao resultado da empresa. Percebe-se que o Giro de 
Estoque das empresas objeto do estudo não ultrapassa um mês, evidenciando que em 
todas as empresas o ciclo de vida dos produtos é curto. Os dados variam bastante entre 
as empresas por se tratarem de empresas de diferentes portes.  
Fórmula 1: Fórmula do Giro de Estoque. 
 
 
3.2. Etapa 3:   Cálculo do Lote Econômico de Compras 
 
 
Como exemplo da aplicação do Lote Econômico de Compras pode se citar o 
estudo de caso de Tabim e Royer (2015) que foi realizado em uma empresa de grande 
porte do polo naval, localizado no estado do Rio Grande do Sul. O estudo teve como 
objetivo analisar o funcionamento da gestão de estoques no setor de tubulação de uma 
empresa de construção naval. Como a empresa possui uma vasta quantidade de 
materiais, inicialmente foi feita a classificação ABC para separar os produtos de acordo 
com a sua importância para a empresa. Os autores optaram por trabalhar apenas com os 
itens prioritários, que representam a classe A. Para o cálculo do Lote Econômico de 
Compras foi necessário identificar diversos custos envolvidos, tanto para a realização do 
pedido de cada material como para manter os materiais em estoque, foi preciso usar 
uma estimativa do custo de pedido, e uma estimativa do custo de estoque. Os valores do 
Lote Econômico de Compras foram calculados para todos os itens classificados como 
prioritários (Classe A). Após o cálculo do Lote Econômico de Compras , a empresa 
deve usar para encomenda a quantidade especificada neste cálculo.   
 
Fórmula 2: Lote Econômico de Compras. 
 
Onde; 
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LEC= Lote Econômico de compra  
D= Demanda do item para o período 
A=Custo unitário de preparação 
C= Custo unitário de compra ou fabricação do item 
I= Taxa de encargos financeiros sobre os estoques 
 
4. ESTUDO DE CASO 
 
A seguir é detalhada a aplicação da metodologia, realizada em um mercado na 
cidade de Novo Horizonte/SC. O intuito dessa aplicação foi de analisar os possíveis 
pontos de melhorias, elencando propostas de mudança na empresa.  
 
4.1 Descrição da empresa  
 
A empresa é um mercado, fundado em julho de 2007 em Novo Horizonte/SC. 
Trata-se de uma cidade pequena localizada no em Santa Catarina, distante a  445 km da 
capital Florianópolis; que faz limite com seis municípios: Coronel Martins, Formosa do 
Sul, Galvão, Jupiá, Santiago do Sul e São Lourenço do Oeste; e que possui uma área 
territorial de 151,852 km² e população residente de 2.750 pessoas (IBGE, 2016).  
O seu gestor é formado em Administração de Empresas, que teve a iniciativa de 
abrir esse mercado após analisar a concorrência e a demanda dos outros mercados da 
cidade. Ele observou que a cidade não oferecia produtos a preços competitivos, 
motivando as pessoas a realizarem as suas compras em São Lourenço do Oeste/SC, 
município distante a 20 km da cidade do qual Novo Horizonte/SC era distrito 
subordinado até o ano de 1991, ano do seu desmembramento (Figura 2).  
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Figura 2- Estado de Santa Catarina, em detalhe Novo Horizonte (em vermelho) e São 
Lourenço do Oeste (verde) 
 
Fonte: Elaborado a partir de Abreu (2006) 
 
Para atender a referida demanda, a empresa passou a atuar com o comércio 
varejista de mercadorias em geral, mas com predominância de produtos alimentícios, ou 
seja, é um supermercado, e também trabalha com o comércio varejista de gás liquefeito 
de petróleo (glp). Frente aos órgãos federais é caracterizada como uma Microempresa, 
possui apenas uma colaboradora que atua como repositora, além do sócio proprietário, 
sendo que este coordena todos os setores da empresa. Devido à localização, às margens 
da SC 157, a empresa tem como clientes pessoas que residem no município e pessoas 
que estão em viagem pela rodovia.  
O mix de produtos comercializados inclui uma variedade em frutas, bombons, 
produtos da cesta básica e alimentícios em geral, doces e enlatados, produtos de 
limpeza, higiene e perfumaria, bebidas e sucos, congelados, laticínios, utilidades 
domésticas diversas, além de produtos de bazar, papelaria e alguns brinquedos.  
Neste caso um gerenciamento deficiente poderia resultar em perdas de produtos, 
deixando de gerar lucro. Afinal, em um mercado o gerenciamento de estoque 
compreende gerenciar todos os produtos que estão nas gôndolas para venda, abrangendo 
os produtos que estão armazenados em estoque. 
Em um mercado é importante ter previamente estabelecido qual a sua 
rotatividade e o Lote Econômico de Compras. Desse modo o empresário possui dados 
quantitativos para tomar decisões do que comprar e em que momento é preciso efetuar 
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compras. Sem estas informações não há como efetuar compras com precisão, o que 
pode ocasionar tanto estoque em excesso quanto a falta de estoque. Na empresa objeto 
de estudo verificou-se que não é realizado cálculos relativos à rotatividade dos produtos 
e ao Lote Econômico de Compras. 
Para efetuar o cálculo do Lote Econômico de Compras e rotatividade de estoque 
foi escolhido alguns produtos que compõem a cesta básica, afinal os produtos da cesta 
básica são os mais procurados pelos consumidores no mercado. Foi necessário optar por 
escolher alguns produtos que serão submetidos ao estudo porque não há como trabalhar 
com todos os produtos que um mercado possui afinal a variedade é grande e o tempo 
disponível é limitado. O acompanhamento desses produtos foi feito durante 150 dias. 
Dessa forma foi possível gerar dados estatísticos para posteriormente efetuar o cálculo 
do giro destes estoques na empresa. 
 
4.2.  Cálculo do Giro de Estoque 
 
Em uma empresa do setor supermercadista é de grande importância ter 
previamente estabelecido qual a rotatividade dos produtos. Isso porque este é um dado 
essencial para o empresário tomar decisões sobre quais mercadorias a serem compradas, 
principalmente dos itens que possuem maior saída, como é o caso dos produtos que 
compõem a cesta básica, que são indispensáveis na mesa do brasileiro.  
O empresário optou por efetuar compras pequenas, dessa forma seu estoque 
mante-se girando e assim os produtos não ficam muito tempo parado no estoque. Assim 
também é mais difícil ocorrer perdas devido à validade dos produtos. Mas o empresário 
não sabia ao certo qual é o Giro de Estoque de seus produtos, isso porque não 
costumava anotar com que frequência faz novos pedidos de compra. Com a rotatividade 
de estoque definida, seria possível saber quanto tempo um produto leva para efetuar o 
ciclo de vendas e assim prever quando é necessário comprar novamente.  
Estabelecendo a rotatividade dos produtos o empresário possuiria dados 
quantitativos para tomar decisões acerca de quantas vezes o estoque gira e assim é 
possível ter conhecimento do momento exato para efetuar novas compras. Sem estas 
informações, não teria como saber qual a rotatividade dos produtos e muito menos 
efetuar compras no momento adequado e com precisão. Na empresa no qual foi 
realizado o estudo, verificou-se que não eram realizados cálculos referentes à 
rotatividade dos produtos e que novos pedidos de produtos eram feitos através da 
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observação visual. Ou seja, quando o empresário ou a colaboradora percebiam que 
determinado produto estava acabando eram realizadas novas compras.  
Buscando adquirir dados quantitativos a fim de efetuar o cálculo de rotatividade 
dos produtos, foram analisadas as notas de compras durante o período de 150 dias, dos 
produtos apresentados anteriormente: arroz, açúcar, leite, farinha de trigo, macarrão, 
feijão e o café.  
Esta pesquisa foi realizada para que o empresário adquirisse conhecimento de 
quantas vezes o estoque da empresa girava, e por conseguinte determinar qual seria o 
momento correto de efetuar novas compras dos produtos com maior procura, evitando 
assim o excesso de estoque e também a falta do mesmo na empresa. Conforme pode ser 
observado no Quadro 1 que apresenta os resultados do cálculo de rotatividade de alguns 
produtos durante os meses de maio a setembro. Para chegar a estes resultados, utilizou-
se a seguinte fórmula de Francischini e Gurgel (2002):  
 
Como exemplo, a seguir é apresentado o cálculo de Giro de Estoque para o macarrão: 
 
Quadro 1- Produtos submetidos à análise da rotatividade. 
 
Fonte: Pesquisadores (2017) 
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Os resultados da pesquisa demonstram que todos os produtos submetidos a 
análise giravam ao menos uma vez ao mês. Ou seja, a cada mês era necessário realizar 
novas compras de mercadorias. Estes dados são relevantes, pois fornecem para o 
empresário informações relevantes acerca do Giro de Estoque na empresa. 
 
4.3. Cálculo do Lote Econômico de Compras 
 
As compras de novos produtos eram realizadas sempre que o empresário, a 
partir da observação visual, avaliava a sua escassez. Embora o sistema que a empresa 
utiliza avisasse quando o estoque de determinado produto está no final, o empresário 
não costumava utilizar as informações do sistema em razão do curto tempo disponível, 
lembrando que ele era o responsável por todos os setores da empresa (inclusive das 
compras). Portanto, não havia um controle de estoques para determinar a real 
necessidade de compras, portanto a empresa corria o risco de não dispor de determinado 
produto em estoque caso o fornecedor demora para realizar a entrega da mercadoria. 
Com o objetivo de obter dados para posterior desenvolvimento dos cálculos foi 
acompanhado durante o período de 150 dias, as compras e vendas de alguns produtos 
para em seguida calcular o Lote Econômico de Compras. Os produtos escolhidos 
integram a cesta básica brasileira e são seguintes: arroz, açúcar, leite, farinha de trigo, 
macarrão, feijão e o café.  
Com o Lote Econômico de Compras definido, o empresário saberá a quantidade 
exata de produtos a ser comprada em determinado período, dessa forma não há 
acúmulos de estoque e nem a falta do mesmo. Evitando assim, excesso de estoque e a 
falta deste na empresa. No Quadro 2 apresenta-se os resultados obtidos após análise dos 
dados juntamente com a utilização da fórmula a seguir: 
 
Em que:  
LEC: Lote Econômico de compras;  
D: Demanda;  
A: Custo unitário de preparação;  
C: Custo unitário de compra do item;  
I: Taxa de encargos sobre o estoque. 
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Como exemplo, a seguir é apresentado o cálculo do Lote Econômico de Compras para o 
café: 
 
Quadro 2- Lote Econômico de Compras dos produtos analisados 
 
Fonte: Pesquisadores (2017) 
 
Após obtenção dos resultados e análise observou-se que os lotes econômicos de 
compras para os produtos da cesta básica em sua maioria apresentavam resultados mais 
expressivos do que as compras que geralmente são efetuadas. Isso ocorria 
principalmente porque o empresário costumava fazer compras relativamente pequenas 
para que os produtos sejam renovados com frequência. Dentre os produtos analisados 
apenas o macarrão ficou próximo do seu Lote Econômico de Compras, os demais 
produtos apresentaram uma variação relativamente grande em relação a compra 
efetuada e o Lote Econômico de Compras. 
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5. CONCLUSÃO 
 
 O objetivo principal deste trabalho foi cumprido, foi proposto um controle de 
estoque em uma empresa no ramo de supermercado. Nesse sentido procurou-se analisar 
a situação atual e a partir disto, propor mudanças viáveis na empresa. Após observar e 
anotar a rotina da empresa elencou-se as possibilidades de mudança, que posteriormente 
foram apresentadas para apreciação, ciência e conhecimento do empresário.  
 Buscando estruturar políticas de gerenciamento de estoque foram utilizadas duas 
ferramentas, o Giro de Estoque e o Lote Econômico de Compras. Em especial, essas 
ferramentas são relevantes para um estabelecimento do setor supermercadista uma vez 
que dão suporte para o empresário tomar decisões do que comprar, em que momento 
comprar, e quanto comprar. Em relação a demanda constatou-se que essas ferramentas 
auxiliam ao gestor na tomada de decisão que envolve a compra de mercadorias, pois 
fornecem informações importantes acerca do setor de estoque da empresa.  
 Em relação aos estudos futuros, sugere-se que sejam feitos estudos de 
implantação e testes para a utilização de outras ferramentas de controle de estoque 
como, por exemplo, Estoque Mínimo, Estoque Máximo e Curva ABC. Estas 
ferramentas, juntamente com as já propostas no presente trabalho possibilitariam ainda 
um maior controle dos estoques para a empresa. 
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